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Resumo: O objetivo do estudo foi discutir propostas de prevenção do sobrepeso e da 
obesidade na escola e nas aulas de educação física na literatura cientifica pertinente. Uma 
revisão sistemática na literatura brasileira com seleção de estudos que apresentassem 
ações práticas desenvolvidas no ambiente escolar por profissionais da saúde e professores 
de Educação física, com fins de prevenção e/ou redução na obesidade e excesso de peso 
em escolares. Quatro estudos foram selecionados. A utilização da antropometria para 
levantamento da temática no cotidiano escolar, a elaboração de materiais educativos, a 
utilização de matérias televisivas e uma intervenção com educação nutricional foram as 
estratégias para a inserção da prevenção do sobrepeso e obesidade na escola e nas aulas 
de educação física. Conclui-se que as propostas observadas na literatura são possíveis de 
serem desenvolvidas no cotidiano escolar. Entretanto, ainda são escassos os trabalhos com 
intervenções pedagógicas para a prevenção e redução da obesidade. A escola e a 
educação física escolar podem estar mais engajadas na realização de intervenções, 
utilizando a educação para saúde e seus conteúdos para a promoção de um ambiente 
saudável. Novos estudos são recomendados sugerindo ações no cotidiano escolar para a 
redução e prevenção do sobrepeso e da obesidade. 
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OVERWEIGHT PREVENTION AND OBESITY IN SCHOOL AND CLASSES OF PHYSICAL 
EDUCATION: A SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW. 
 
Abstract: The objective of the study was to discuss proposals for the prevention of 
overweight and obesity in school and physical education classes in the scientific literature. A 
systematic review of Brazilian literature was conducted for the selection of studies based on 
practical actions developed in the school environment for health professionals and teachers 
of physical education, with the prevention and/or reduction in obesity and overweight in 
school. Four studies were selected. The following proposals were submitted: the use of 
anthropometry for thematic lifting in school life, the development of educational materials, the 
use of television material and an intervention with nutrition education were the strategies for 
the inclusion of prevention of overweight and obesity in the schools and physical education. 
We conclude that the proposals observed in the literature are possible to be developed in the 
school routine. However, there are still few studies with pedagogical interventions to prevent 
and reduce obesity. The school and/or physical education classes can extend this 
intervention using health education and its contents for the promotion of a healthy 
environment. Further studies are recommended suggesting actions for the reduction and 
prevention of overweight and obesity in the school. 
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1. INTRODUÇÃO 
Atualmente a obesidade é considerada uma doença universal, com 
crescimento contínuo e caráter epidemiológico, tornando-se um dos mais graves 
problemas de saúde pública (FREITAS; COELHO; RIBEIRO, 2009; FARPOUR et al., 
2015). Segundo Dalcastagné et al. (2008), a obesidade é definida como um acúmulo 
excessivo de gordura corporal, sendo comum o início na infância, apresentando uma 
origem multifatorial cujo desenvolvimento sofre influência de fatores biológicos, 
psicológicos e socioeconômicos. 
A alta prevalência do sobrepeso e da obesidade em países desenvolvidos e 
em desenvolvimento é um desafio aos serviços de saúde pública, e reforçam a 
necessidade de implantação de novas estratégias preventivas, sendo as mais 
comuns o estímulo e oferta da prática da atividade física e a promoção de uma 
alimentação saudável (FRIEDRIC; SCHUCH; WAGNER, 2012; GUERRA; 
SILVEIRA; SALVADOR, 2015). Em geral, o sobrepeso e a obesidade na infância e 
na adolescência são fatores de riscos para a obesidade na idade adulta, e estão 
associados a diferentes doenças crônico-degenerativas.(SANTOS et al., 
2004;BAKER; OLSEN; SORENSEN, 2007;FREITAS; COELHO; RIBEIRO, 2009; 
VITA; PINHO, 2012). 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 1997), a 
escola desempenha um papel importante na formação dos cidadãos para que o 
mesmo tenha uma vida saudável. A ideologia para o tema saúde no currículo da 
escola propõe a formação de protagonistas capazes de valorizar, discutir e contribuir 
na decisão relativa à saúde individual e coletiva.  Em adendo, surge a importância 
da formação do aluno para cidadania ser direcionada a motivação para o cuidado 
com seu corpo e compreensão da saúde como direito e responsabilidade pessoal e 
social. 
Neste contexto, a educação física tem, dentre outras, a função de informar 
os alunos sobre diversos fatores interventores na saúde, e conscientizá-los a 
praticar atitudes mais positivas em relação à prática de atividades físicas e aos 
cuidados com o corpo. O comprometimento desta disciplina escolar com a promoção 
da saúde deve levar os alunos à prática e desenvolvimento de conhecimentos sobre 
a atividade física; deve conscientizar, acerca da sua importância e benefícios, 
possibilitando a identificação dos fatores que os impedem à frequente prática de 
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exercícios; deve, ainda, desempenhar um papel na educação para a saúde dos 
alunos, com foco nas ações preventivas, complementando as ações curativas e de 
reabilitação (DEVIDE; OLIVEIRA; FERREIRA, 2005; DARIDO, 2012). 
Diante de toda discussão sobre a saúde na educação física escolar ou 
mesmo em projetos na escola, o sobrepeso e a obesidade devem ser temas de 
maior relevância como conteúdo curricular e alvo de estudos científicos no que 
tange as propostas pedagógicas preventivas, parecendo necessário a realização de 
um levantamento inicial na literatura científica sobre ações práticas, tanto em 
projetos na escola quanto na educação física escolar, sobre a prevenção do 
sobrepeso e da obesidade de escolares. 
O objetivo foi discutir propostas de prevenção do sobrepeso e da obesidade 
na escola e nas aulas de educação física na literatura cientifica pertinente. 
 
2. METODOLOGIA 
Para Sampaio e Mancini (2007), uma revisão sistemática é uma forma de 
buscar na literatura dados sobre um determinado assunto. Este tipo de busca é útil 
para integrar as informações de um dado estudo realizado individualmente sobre 
determinada intervenção específica, mediante a aplicação de métodos explícitos e 
sistematizados. 
O processo de seleção de estudos se baseou em ações práticas 
desenvolvidas no ambiente escolar por profissionais da saúde e professores de 
educação física, para fins de prevenção e/ou redução do sobrepeso e da obesidade 
em escolares. 
Foi realizada uma busca utilizando a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
utilizando as seguintes palavras-chave: “educação física”, “obesidade infantil”, 
“obesidade”, “educação física”, “escola” e “prevenção da obesidade”, com filtro para 
língua portuguesa, na terceira semana do mês de março de 2016, por dois 
pesquisadores, cada um com sua busca, e posterior debate sobre os resumos 
selecionados. Os artigos selecionados para leitura na íntegra deveriam ser 
desenvolvidos em escolas brasileiras em que os autores propuseram ações práticas 
de intervenção para o sobrepeso e obesidade na escola ou em aulas de educação 
física, com intuito de prevenção e/ou redução do excesso de gordura corporal. 
Durante a leitura de artigos, também foram selecionados outros que propuseram 
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ações pedagógicas, mas que não foram encontrados na estratégia de busca. A 
Figura 1 representa todo o processo de busca. 
 
Figura 1 - Organograma do processo da revisão sistemática na BVS. 
 
3. RESULTADOS 
Quatro artigos foram selecionados por apresentarem propostas de ações 
práticas para prevenção do sobrepeso e da obesidade, com seus objetivos sendo 
descritos no Quadro 1. 
 
Quadro 1- Descrição dos objetivos das propostas pedagógicas de prevenção da obesidade. 
Autores e ano Objetivos do estudo 
Lenes et al., 2011. Avaliar os índices de sobrepeso e de obesidade em alunos do 
ensino fundamental da rede pública de 7º, 8º e 9º anos, 
propiciando espaço e material pedagógico para inserção e 
discussão do tema no contexto das aulas de Educação Física.  
Fonseca Junior, 2011. Os objetivos deste estudo foram identificar a prevalência do 
sobrepeso e da obesidade através da antropometria entre os 
escolares de uma escola de rede pública da cidade do Rio de 
Janeiro, comparar a prevalência entre os sexos masculino e 
feminino e entre os turnos da manhã e da tarde e informar a toda 
a comunidade escolar os resultados obtidos e os perigos da 
obesidade e as formas de prevenção desta doença. 
Vargas et al., 2011. Objetivos: avaliar os efeitos de um programa de prevenção de 
obesidade sobre as práticas alimentares de adolescentes de 
escolas públicas. 
Betti, 2006. Objetivos: Nesses termos, o objetivo deste estudo é experimentar 
e avaliar, no âmbito de escolas de ensino fundamental e médio, o 
uso de matérias televisivas como conteúdo e estratégia de 
ensino, no contexto de programas que compartilham o 
entendimento de que a finalidade da Educação Física é 
proporcionar a apropriação crítica da cultura corporal do 
movimento. 
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O estudo de Lenes et al. (2011) levantou informações sobre o percentual de 
escolares com sobrepeso e obesidade no ensino fundamental da rede pública, 
propiciando um espaço para inserção e discussão do tema no contexto das aulas de 
Educação Física. Além disso, proporcionou alternativas de intervenção à disciplina, 
relacionando percepção e autoimagem corporal. A partir da pesquisa, elaborou-se 
um caderno de atividades, uma vez que há carência de material didático na 
disciplina. Foi observado que os hábitos alimentares inadequados e o sedentarismo 
estão diretamente relacionados a esses índices. Foi percebida a importância de 
incluir estudos acerca de sobrepeso e de obesidade, desde cedo nas escolas, com o 
objetivo de detectar as possíveis repercussões negativas sobre a saúde, o mais 
precocemente possível, e sugerir ações que possam auxiliar na promoção do bem-
estar da criança e do jovem. 
O estudo de Fonseca Junior (2011) abrangeu todos os alunos de uma 
escola pública da cidade do Rio de Janeiro, matriculados do primeiro ao quinto ano 
do ensino fundamental. No entanto, a amostra foi constituída por 460 escolares de 
seis aos onze anos de idade que atendiam aos critérios de inclusão. Os dados 
referentes ao índice de massa corporal (IMC) foram obtidos para a prevalência do 
sobrepeso e da obesidade, que foi considerada alta, sendo maior no sexo feminino. 
O turno escolar não influenciou na distribuição de alunos com sobrepeso e obesos. 
Em adição, o resultado de cada avaliação foi adicionado a uma cartilha que continha 
dicas de prevenção da obesidade e sobrepeso, que foram debatidas em sala de aula 
com os alunos. Por fim, para atingir toda a comunidade escolar, na reunião de 
responsáveis, a cartilha, com o resultado do IMC inserido, foi entregue aos 
responsáveis.  
O estudo de Vargas et al. (2011) foi realizado com a utilização de uma 
intervenção com 331 estudantes de 11 a 17 anos, de 5º e 6º anos, de duas escolas 
públicas estaduais de Niterói/RJ, em 2005. As escolas foram classificadas em escola 
de intervenção (EI) e escola de controle (EC), para comparações pré e pós-
intervenção. Práticas alimentares foram abordadas em questionários 
autorrespondidos antes e após o período de intervenção, sendo observado o 
consumo de fastfood, consumo de refrigerantes, substituição de refeições por 
lanches e, posteriormente, estimulado o consumo de frutas, verduras e legumes e 
alterações no tipo de alimentação consumida nos intervalos das aulas. Mudanças 
favoráveis nas práticas alimentares dos adolescentes foram encontradas e 
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estimulam a implantação de programas dessa natureza; contudo, intervenções de 
maior duração precisam ser implementadas e avaliadas quanto a sua efetividade. 
Betti (2006) realizou uma pesquisa-ação utilizando matérias televisivas. 
Foram desenvolvidas sete aulas com turmas de 5ª, 7 ª e 8ª séries do Ensino 
Fundamental e as três séries do Ensino Médio, em quatro escolas públicas e duas 
privadas. A escolha das matérias utilizadas nas aulas foi feita em conjunto por 
interlocutor-pesquisador e interlocutores-professores, e levou em conta os 
conteúdos e objetivos de ensino do programa de Educação Física definido em cada 
escola. “Padrões de Beleza, Obesidade/Emagrecimento e Atividade Física” foi 
considerado um tema importante e selecionado para a uma ação pedagógica. Os 
resultados obtidos apontam que o uso de matérias televisivas permite apoiar a 
concretização de uma Educação Física escolar que tenha por finalidade a 
apropriação crítica da cultura corporal de movimento. 
 
4. DISCUSSÃO  
Dentre os estudos selecionados, três foram realizados com interesses em 
discutir propostas de ações em aulas de educação física. Entretanto, observou-se a 
atuação de outros profissionais da saúde desenvolvendo trabalhos de prevenção de 
obesidade em escolares, através de orientações sobre práticas alimentares dentro e 
fora da escola. O estudo de Darido e Rufino (2014) demonstrou a dificuldade ou 
pouca preocupação da realização de pesquisa-ação na educação física, o que 
justifica os poucos artigos selecionados. No caso de conteúdos relacionados à 
saúde, incluindo o sobrepeso e a obesidade, como ainda é um tema em debate 
inicial na educação física escolar, as propostas de como desenvolver as temáticas 
com atividades de aulas talvez ainda estejam cercadas de conflitos e dilemas. Nesse 
sentido, a utilização da antropometria para levantamento da temática no cotidiano 
escolar, a elaboração de materiais educativos, a utilização de matérias televisivas e 
uma intervenção com educação nutricional foram as estratégias encontradas para a 
inserção da prevenção do sobrepeso e obesidade nos estudos selecionados. 
Ao considerar que a saúde é um dos temas transversais, projetos de 
prevenção ao sobrepeso e a obesidade como proposta da escola não tiveram seus 
resultados encontrados na literatura científica. Vale ressaltar que em conjunto com 
as propostas curriculares escolares, o Governo Federal oferece o Programa Saúde 
na Escola (PSE) (BRASIL, 2009) viabilizando a promoção da saúde na comunidade 
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escolar, utilizando a escola como um lócus para a saúde pública com ações que 
devem estar  pactuadas no projeto político-pedagógico das escolas. Assim, os 
planejamentos do PSE devem  considerar o contexto escolar e social e  o 
diagnóstico local de saúde do educando. Entretanto suas ações ainda não foram 
estendidas em todo o sistema educacional. Estudos sobre os resultados das ações 
de prevenção ao sobrepeso e a obesidade pelo programa ainda não foram 
divulgados. 
Segundo os PCNs (BRASIL, 2008), o tema transversal saúde, quando 
trabalhado ainda nos anos iniciais da criança na escola, gera valores que 
proporcionam uma vida saudável. No âmbito da educação física, pode ser 
desenvolvido seguindo as propostas do bloco de conteúdos de conhecimentos sobre 
o corpo e com aproximações da abordagem pedagógica que enfatiza a cultura 
corporal do movimento.  
Considerada uma abordagem pedagógica contemporânea da educação 
física, a saúde renovada tem sido criticada pelo excesso de preocupações com a 
aptidão física, não despertando a construção crítica dos alunos a respeito dos 
parâmetros da qualidade de vida e da saúde (DEVIDE; OLIVEIRA; FERREIRA, 
2005). Entretanto, as bases da cultura corporal do movimento fortalecem as 
dimensões conceituais de saúde, e objetivam contribuir com a transformação da 
escola em um ambiente saudável, ampliando a discussão da tendência higienista e 
favorecendo o combate à obesidade e sobrepeso (OLIVEIRA; MARTINS; BRACHT, 
2015; FERREIRA; SAMPAIO, 2013). 
Nesse sentido, surgem propostas das atividades práticas inseridas no 
currículo estarem dialogando com temas pertinentes à boa saúde para favorecer a 
inserção do tema sobrepeso e obesidade nas aulas. Como exemplos, podem ser 
citadas as atividades rítmicas e expressivas, as diferentes manifestações de 
ginástica e as lutas, pois podem ser utilizadas para gerar discussões sobre as 
relações entre gasto e consumo energético e suas verdadeiras contribuições com o 
emagrecimento e uma vida saudável, assim como os efeitos negativos do tempo de 
tela (tríade televisão-games-internet), que contribui com o aumento do sedentarismo 
(BRASIL, 1997; CARDOSO et al., 2014; VASCONCELLOS; ANJOS; 
VASCONCELLOS, 2013). Quanto aos esportes, existem muitas críticas para sua 
utilização de forma competitiva com ênfase no bom desempenho, o que favorece o 
afastamento de alunos menos habilidosos, mas, ao mesmo tempo, ser o conteúdo 
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escolar apontado em estudos como o mais motivante e com contínua prática após a 
vida escolar (UNESCO, 2015; SILVA; SILVA, 2015).  
Encontrar o espaço da aula para gerar uma discussão a respeito de temas 
relacionados à saúde ainda é um desafio à pedagogia da educação física; todavia 
um planejamento adequado pode auxiliar a práxis do professor. Utilizar dias de 
chuva para a realização de ações pedagógicas direcionadas à educação para a 
saúde pode ser um recurso importante (KNUTH; AZEVEDO; RIGO, 2007; UNESCO, 
2015). A UNESCO (2015), abordando sobre educação física de qualidade, cita a 
European Comission (2008), apontando que, para tornar significativos os currículos 
de educação física para crianças e jovens do século XXI, teorias inovadoras de 
aprendizagem e novas percepções da disciplina devem ser consideradas, avaliadas 
e implementadas. De maneira em geral, as propostas observadas nos estudos 
selecionados em conjunto com diferentes possibilidades oriundas de aulas de 
educação física, ou mesmo de projetos elaborados pela escola, enriqueceriam as 
propostas de prevenção e combate ao sobrepeso e a obesidade.  
Como limitação, a busca somente com artigos em língua portuguesa pode 
ter excluído algum estudo publicado em revista internacional, desenvolvido em 
escola brasileira com fins de prevenção do sobrepeso e da obesidade. Entretanto, 
para ampliar ainda mais as propostas de ações desenvolvidas no cotidiano escolar, 
a revisão de literatura de Friedrich, Schuch e Wagner (2012) mostrou um conjunto 
de 23 estudos de intervenção especificamente para a redução do IMC (índice de 
massa corporal) em escolares, desenvolvidos em escolas estrangeiras. Foi possível 
observar que: 16 avaliaram os efeitos da atividade física e da educação nutricional 
como intervenção na redução do IMC; todos os estudos incentivavam programas 
que visassem hábitos alimentares saudáveis por meio de palestras e materiais 
didáticos; sete destes estudos tiveram intervenções na merenda e nas cantinas das 
escolas, informando que a merenda escolar quando trazida de casa pelas crianças 
ou compradas com vendedores ambulantes e na cantina escolar, são hipercalóricas 
aumentando, assim, cada vez mais, o índice de sobrepeso e obesidade nos 
escolares. Em suma, os resultados demonstraram que a intervenção combinando 
educação alimentar com a prática de atividade física é mais eficaz do que quando 
trabalhadas isoladamente.   
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As poucas propostas observadas na literatura científica são possíveis de 
serem desenvolvidas no cotidiano escolar. Entretanto, pode-se concluir que ainda 
são escassos os trabalhos com intervenções pedagógicas para a prevenção e 
redução da obesidade. A educação física escolar, por meio de seus conteúdos, pode 
fazer essa intervenção transformando as aulas em um ambiente saudável, utilizando 
suas múltiplas possibilidades de atividades práticas e teóricas. A escola pode utilizar 
mais ações previstas nos temas transversais saúde, assim como profissionais da 
saúde também podem intervir no espaço escolar. Novos estudos com a pesquisa-
ação devem ser realizados para o enriquecimento da práxis na escola, auxiliando na 
prevenção do sobrepeso e da obesidade e formando cidadãos críticos capazes de 
serem atuantes na saúde pessoal e coletiva. 
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